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Ementa Estudo de um conjunto de conhecimentos sobre os quais se apoiam a teoria e a pesquisa musicais. Em

cada período letivo haverá uma ementa específica.
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Critério de Avaliação

A avaliação final será realizada mediante a entrega de partituras transcritas em braille com o seu correspondente

impresso (tinta).
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Conteúdo

ementa Estudo dos mecanismos de leitura e escrita musical contemplando a normatização da musicografia

braille, bem como o uso de tecnologias na transcrição de partituras pertencentes a diferentes repertórios e

gêneros musicais e sua aplicação no processo de ensino aprendizagem de alunos com deficiência visual.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO Mecanismos do código de leitura e escrita musical em braille. Serão analisadas

as peculiaridades da musicografia braille e a equivalência deste código com a musicografia em tinta. Em função

destas peculiaridades, será discutida a interação entre alunos e professores no processo de ensino e

aprendizado deste código. Especificidades e aplicações didáticas no ensino e aprendizado da musicografia

braille para alunos com e sem deficiência visual. Será avaliada a aplicação da musicografia braille nas

transcrições de partituras pertencentes a diferentes gêneros e repertórios musicais. As aulas serão

desenvolvidas de maneira interativa e em forma de seminários.

Metodologia

METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO As aulas serão interativas fundamentadas na bibliografia

indicada, os textos deverão ser previamente lidos pelos alunos. A avaliação final será realizada mediante a

entrega de partituras transcritas em braille com o seu correspondente impresso (tinta).

Observação


